
 

 

Esse informativo traz uma análise breve dos principais indicadores econômicos semanais e uma 

leitura das tendências para a indústria nacional e local que possam influenciar nas decisões e no 

planejamento empresarial. 

 

1. Produção industrial cresce após dois meses de queda. De acordo com o IBGE, a produção 

industrial brasileira cresceu 7% em maio frente a abril. O resultado positivo vem após dois meses 

de queda (-9,2% em março; -18,8% em abril) e reflete o aumento do ritmo produtivo do setor, logo 

após o aprofundamento das paralisações ocorridas em diversas plantas industriais por conta do 

movimento de isolamento social em função da pandemia da Covid-19. Regionalmente, a atividade 

industrial aumentou em 12 dos 15 locais pesquisados pelo IBGE. São Paulo (10,6%), Paraná (24,1%) 

e Rio Grande do Sul (13,3%) foram os principais destaques, influenciando o resultado nacional. 

 

2. Volume de vendas do varejo cresce 13,9% em maio frente a abril. Segundo análise do IBGE 

essa é a maior taxa mensal observada na série histórica do indicador, iniciada em janeiro de 2000. 

Todas as oito atividades observadas no comércio varejista registraram taxas positivas na passagem 

de abril para maio, com destaque para tecidos, vestuário e calçados (100,6%), móveis e 

eletrodomésticos (47,5%), outros artigos de uso pessoal e doméstico (45,2%) e livros, jornais, 

revistas e papelaria (18,5%).  

 

3. Taxa de desocupação passa de 11,6% no trimestre dezembro-janeiro-fevereiro para 12,9% 

no trimestre março-abril-maio, atingindo 12,7 milhões de desempregados. Segundo dados da 

PNAD, o aumento da taxa indica que o contingente de desempregados aumentou em 368 mil 

pessoas no trimestre março-abril-mail em relação ao trimestre anterior. Segundo análise do IBGE, 

essa é a primeira vez na série histórica da pesquisa em que o nível da ocupação ficou abaixo de 50%. 

Isso significa que menos da metade da população em idade de trabalhar está trabalhando.  

 

4. Confiança Industrial segue em trajetória de recuperação após atingir seu menor patamar 

em abril. De acordo com Confederação Nacional da Indústria – CNI, o indicador de confiança 

industrial alcançou 46,7 pontos em julho, resultado 6,4 pontos acima do registrado em junho. 

Entretanto, a entidade destaca que o indicador ainda se encontra abaixo dos 50 pontos, refletindo 

falta de confiança. 



 

 

Indicadores de Tendência - Sondagem Industrial (1)

abr/20 mai/20

Produção 16,3 pontos 41,4 pontos Melhorou

Emprego 32,8 pontos 37,6 pontos Melhorou

Estoque 41,0 pontos 36,6 pontos Melhorou

Utilização da Capacidade Instalada 45% 54% Aumentou

abr/20 mai/20

Demanda 32,0 pontos 51,6 pontos Melhorou

Compras de matéria-prima 29,7 pontos 51,1 pontos Melhorou

Emprego 31,7 pontos 47,6 pontos Melhorou

Realização de Investimento 20,9 pontos 26,0 pontos Melhorou

3º T/2019 4º T/2019

Índice de Desempenho Econômico do DF - IDECON 1,80% 2,40% Aumentou

Indústria 1,40% 1,70% Aumentou

Transformação 0,40% 2,50% Aumentou

Construção Civil 0,80% 0,40% Diminuiu

4º T/2019 1º T/2020

Taxa de Desocupação 12,50% 13,50% Aumentou

Número de pessoas desocupadas (por mil) 208 226 Aumentou

mai/20 jun/20

IPCA -0,28% 0,46% Aumentou

Notas:

(1) Fonte: Sondagem Industrial - Federação das Indústrias do DF

(2) Fonte: CODEPLAN/DF

(3) Fonte: IBGE
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